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Editorial
É com satisfação que divulgamos a revista PÓS (v.  10,  n.  19,  maio 2020) com a seção temática

“Sistemas Poéticos Artificiais”, sob a organização e apresentação da Profa. Dra. Marília Bérgamo. A

seção  temática  deste  número  contempla  a  linha  de  pesquisa  Poéticas  Tecnológicas  com  os

seguintes  eixos  temáticos:  a  relação  do  artista  na  criação  de  sistemas  poéticos  artificiais

autônomos; a autonomia computacional nos processos poéticos; a práxis e a poética; e a interre-

lação entre sistemas poéticos artificiais e seu ambiente. Agradecemos a cada membro do Conselho

e do Comitê Editorial,  que nos auxilia na tarefa constante de buscar a excelência em torno das

complexas abordagens do universo da arte. Agradecemos também aos diversos colaboradores e

avaliadores,  que,  acreditando na seriedade do nosso trabalho,  compartilham suas experiências,

seus questionamentos e suas pesquisas no tema.

Na seção aberta, outras contribuições de relevância nos oferecem reflexões diversas referentes à

linha editorial da Revista PÓS.

Prof. Dr. Ricardo Carvalho de Figueiredo
Profa. Dra. Magali Melleu Sehn

Editores-Chefes



Apresentação
Seção Temática

A revista PÓS: Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes da Escola de Belas Artes da Univer-

sidade Federal de Minas Gerais apresenta neste número a seção temática “Sistemas Poéticos Artifi-

ciais”.  Na proposição desse tema havia a intenção de provocar nos estudiosos de arte o pensa-

mento sobre a complexidade emergente da vivência com uma massa de indivíduos heterogêneos

tecnológicos. Diferente das relações com humanos, em que supostamente podemos nos recon-

hecer  naqueles  com  os  quais  nos  relacionamos,  vivemos  hoje  entrelaçados  e  afetados  pela

existência de indivíduos dos quais alguns de nós nem mesmo reconhecemos. Os sistemas artificiais

que são construídos por lógicas de programação, e que passam a atuar no mundo, são agentes,

possuem graus de autonomia e tomada de decisão. Esse tema assume abertamente que a lógica

de programação não é uma ferramenta na mão de um artista, mas sim uma forma de criar estru-

turas que se comportam como coautoras e, a partir dessa proposta, buscar um diálogo sobre o que

ocorre então quando esses sistemas passam a propor poéticas.

O tema proposto é embrionário para o ambiente de pesquisa de arte no Brasil. Apesar de gradual-

mente ir ganhando espaço, ainda é demasiadamente prematuro falar que o artista computacional

é reconhecido por seus pares contemporâneos. Uma das principais barreiras a ser transposta se

encontra exatamente na aceitação sobre a autonomia alienígena matemática desses sistemas, que

são uma massa de estruturas de difícil aceitação para a sensibilidade humana, mas são criaturas

que carregam consigo a sensibilidade de seus criadores. Dito isto, não foi uma grande surpresa que

o número de publicações sobre o tema tenha sido abaixo do que consideramos ideal para um

discurso mais diverso. Contudo, as publicações aqui selecionadas mostram a qualidade do pensa-

mento  daqueles  que  enfrentam  hoje  o  desafio  de  discutir  a  contemporaneidade  artística  das

poéticas  tecnológicas,  principalmente  as  computacionais.  Esses  pensadores  abraçam  o  difícil

percurso de demonstrar como esses sistemas autônomos artificiais contribuem para alterar e criar

uma história no desenvolvimento da arte no Brasil e no mundo.

A revista então inicia sua seção temática com o artigo “From Metaphor Machine to Being-with

Apparatus”,  escrito  pelo  artista,  teórico,  curador  e  escritor  Kenneth  Feinstein,  que propõe  uma

arqueologia da vivência com sistemas tecnológicos e discute como a natureza desses dispositivos



determina como nos comunicamos através deles e quais são as tensões que eles criam. O texto

veio como um presente em tempos de pandemia global, vivenciada no início deste ano de 2020 e

que  obrigou  o  mundo  a  se  relacionar  quase  que  exclusivamente  por  meio  de  aparatos

tecnológicos.

O artigo “Das coisas nascem coisas sencientes”, escrito por Carlos Augusto Gottsfritz e pela Profa.

Dra.  Suzete Venturelli,  apresenta uma argumentação sensível sobre o aumento da presença da

inteligência artificial, da computação quântica e neuromórfica no contexto da criatividade a partir

de uma perspectiva estética do processo das criações poéticas. O texto se compõe dentro do tema

proposto para a revista como uma introdução ao leitor que busca compreender as possibilidades

dos sistemas poéticos artificiais.

Já no artigo da autora Nikoleta Tzvetanova Kerinska, intitulado “A autonomia em obras dotadas de

inteligência artificial”, temos uma argumentação filosófica sobre o tema da autonomia dentro de

obras artísticas tecnológicas como a coautoria dos sistemas poéticos artificiais.

Os  dois  últimos  artigos  selecionados  para  o  tema  apresentam  situações  contemporâneas  da

existência com sistemas poéticos tecnológicos.  O artigo “Hybrid Identity:  A Study of  the Devel-

opment of Self-Identity with Digital Media and Artificial Intelligence”, de Saifalla Walid Mohamed

Awad, discute a existência de uma sociedade em relação constante com telas, e como o senso de

identidade é auto-organizado a partir dessa perspectiva. Tadeus Mucelli, com o artigo “A pesquisa

em arte tecnológica:  o artista-pesquisador,  a informação e o laboratório”,  expõe a realidade do

artista brasileiro no contexto da criação com poéticas artificiais tecnológicas.

Encerra-se a seção temática, com o caderno de imagens da artista Vibeke Sorensen. As imagens

selecionadas de obras produzidas durante os anos de 2009-2019 ilustram o trabalho de uma artista

que lida com os desafios da coautoria com sistemas poéticos artificiais e demonstra a intrínseca

relação entre a sensibilidade, a matemática e a estatística. Sua obra transborda as vozes silenciadas

de criaturas não humanas e mostra ao mundo a riqueza dos diálogos muitas vezes ignorados.

Assim, esperamos que os artigos apresentados, em um tema ainda controverso no contexto da arte

contemporânea, possam contribuir com novas provocações e reflexões conceituais tão necessárias

ao amplo universo das poéticas tecnológicas.

Boa Leitura!

Profa. Dra. Marília Lyra Bergamo
Organizadora da seção temática


